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Foco em hospitais de campanha
PA N D E M I A

GDF quer concentrar casos de covid nas unidades emergenciais e liberar leitos na rede pública
BRENO ESAKI/AGÊNCIA SAÚDE

Hospitais de
campanha, como
o que fica no
au tó d ro m o,
terão ainda mais
utilidade, pois
permitirão que
as demais
unidades de
saúde ajudem a
atender pessoas
com outras
doenças

O subsecretário de
Vigilância em Saúde,
Divino Valero,
informou que o DF
depende do envio de
doses de vacinas por
parte do Ministério
da Saúde para dar
continuidade à
vacinação dos
adolescentes de 12 a
17 anos.

CATARINA LIMA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

O governo do Distrito Federal
vai concentrar o atendimento
dos pacientes de covid-19 nos

hospitais de campanha e liberar os
leitos nas demais unidades da rede
para dar início ao plano cirúrgico
de atendimento dos 400 mil pa-
cientes que aguardam por cirur-
gias eletivas na cidade. O anúncio
foi feito durante a entrevista coleti-
va para tratar das ações de comba-
te à pandemia. De acordo com Ra-
quel Bevilacqua, secretária adjunta
de Assistência à Saúde, 105 leitos já
foram remanejados, inclusive no
Hran, que era referência no trata-
mento de covid. O Hospital Regio-
nal de Taguatinga já iniciou a reali-
zação de cirurgias no turno da noi-
te. O mesmo acontecerá com as de-
mais unidades.

“O próximo a realizar cirurgias
noturnas será o Hospital de Sa-
mambaia”, destacou Bevilacqua.

Enquanto o novo secretário de
Saúde, general Manuel Pafiadache,
e sua equipe anunciavam as ações
para a retomada das cirurgias eleti-
vas, era noticiado o pedido de de-
missão do diretor-presidente do
Instituto de Gestão Estratégica de
Saúde do DF (Iges-DF), Gilberto Oc-
chi. O Iges tem sob a sua responsa-
bilidade os hospitais de Base e de
Santa Maria e as unidades de pron-
to-atendimento (UPA) da Ceilân-
dia, Samambaia, São Sebastião, So-
bradinho, Núcleo Bandeirantes e
Recanto das Emas. O secretário não
informou o motivo da saída de Oc-
chi da direção do Instituto.

“Ele encontrou-se hoje com o go-

vernador e alegou motivos pes-
soais para sua saída do cargo”, dis-
se o general Pafiadache.

A estrutura do Iges será funda-
mental neste momento de retoma-
da das cirurgias eletivas. O novo di-
retor do Instituto precisará estar
afinado com o projeto do mutirão
de cirurgias planejado pelo gover-
no do DF.

O Hospital de Base, que pertence
ao Iges, é a maior unidade terciária
da cidade. Possui 634 leitos. O Pron-
to-Socorro do Hospital de Base é re-
ferência para trauma, oftalmolo-
gia e pacientes referenciados de
cardiologia, neurologia, otorrino-
laringologia, vascular e endosco-

pia respiratória.
A unidade de Santa Maria, tam-

bém sob o comando do Iges, é o se-
gundo maior hospital do DF, com
384 leitos, sendo 60 de UTI. Lá são
atendidas 22 especialidades, com
destaque para bucomaxilofacial e
cirurgia geral.

Refe rê n c i a
Segundo o subsecretário, o DF

tem a maior capacidade de vacina-
ção do país, com 160 postos. Mas no
momento, apenas 1/3 ou 53 estão
em funcionamento na imunização
contra covid, devido à falta de vaci-
nas. O Distrito Federal também en-
caminhou ao Ministério da Saúde

uma demanda de 252 mil doses,
para concluir a vacinação com a
primeira dose. A variante delta
continua avançando na cidade.
Ontem já são contabilizados 181 ca-
sos, com cinco óbitos.

O subsecretário de Vigilância em
Saúde, Divino Valero, informou du-
rante entrevista coletiva realizada
na tarde de ontem, que o DF depen-
de do envio de doses de vacinas
contra covid, por parte do Ministé-
rio da Saúde, para dar continuida-
de à vacinação dos adolescentes de
12 a 17 anos. A Secretaria de Saúde
dispõe de apenas 5,8 doses do imu-
nizante da Pfizer, destinadas a D1
dos adolescentes.

Taxa de transmissão da
covid-19 volta a subir no DF

P R E O C U PA Ç Ã O
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A diretoria de Vigilância Epide-
miológica do Distrito Federal regis-
trou no boletim 546, que trata dos
casos e mortes por covid, dois óbi-
tos em 24 horas. O índice de trans-
missibilidade da doença, que no
domingo era de 0,99, chegou on-
tem a 1,08, quando uma pessoa
contaminada pode transmitir a
doença para 108 outras. Quanto às
mortes notificadas pela Vigilância,
o número é de 17. Destas, além das
duas que ocorreram ontem, foram
registradas 15 entre sábado e o dia
26 de maio. Todas as vítimas apre-

sentavam combordidades, sendo
que 11 delas eram tinham cardiopa-
tias, cinco, distúrbios metabólicos
e três, nefropatia. Dos 17 casos de
mortes notificadas, 14 pessoas resi-
diam no DF e três em Goiás.

Com relação aos novos casos, ve-
rificou-se mais 996 infecções pela
doença nas últimas 24 horas. Exis-
tem também, 21.853 em investiga-
ção. Com as notificações de ontem,
aumentou para 469.940 o número
total de casos confirmados de co-
vid desde o dia 23 de fevereiro de
2020, quando Brasília diagnosti-
cou a primeira vítima de covid-19.

Do total de casos notificados,
452.298 (96,2%) estão recuperados e

10.041 (2,1%) morreram. Dos óbitos,
9.171 são de pessoas residentes no
DF e 870 em outros estados, sendo
746 de Goiás, dois do Amapá, 16 da
Bahia, 40 de Minas Gerais, três do
Rio de Janeiro, cinco de São Paulo,
três do Tocantins, sete do Mato
Grosso, um do Mato Grosso do Sul,
29 do Amazonas, sete de Roraima,
quatro de Rondônia, três do Mara-
nhão, um do Acre e um de Santa Ca-
tarina, um do Piauí e um do Ceará.

As mulheres continuam sendo
maioria entre as pessoas a contraí-
rem a covid. Hoje, o total acumula-
do de mulheres infectadas pela
doença é de 256.827 e de homens, é
de 213.113.


